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Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Sabrina Fontenele 

 
 

Ementa:  
A cultura arquitetônica do século XIX no Brasil e no exterior. Os modelos e as reformas urbanas nas cidades brasileiras. As  
novas tecnologias e seus materiais. O movimento moderno em arquitetura: o papel dos "mestres" (Le Corbusier, W.  
Gropius, Mies van der Rohe, Frank L. Wright) e dos CIAMs. Os arquitetos modernos brasileiros: os pioneiros, a escola  
carioca, os imigrantes europeus em São Paulo e as cidades modernas brasileiras. História do urbanismo e do paisagismo  
modernos no Brasil.  
 

 
 

Programa: 
Aula 01: Apresentação do curso e dos trabalhos.  

Aula 02: Panorama do século XIX. Arts and Crafts e os revivals. As ideias de Camillo Sitte. 

Aula 03: Art Noveau e Art Deco. O problema do ornamento. O Ecletismo no Brasil. 

Aula 04: Estados Unidos da América: A Escola de Chicago e os arranha-céus de  Nova York 

Aula 05: Frank Lloyd Wright e a arquitetura orgânica. 

Aula 06: Deutcher Werkbund: indústria e arquitetura. Expressionismo, De Stil, Gropius e a Bauhaus 

Aula 07:  Le Corbusier: anos de formação, obra teórica e propostas urbanas. Le Corbusier e a viagem ao Brasil. 

Aula 08: Trocas internacionais: o Estilo Internacional e os CIAM’s. Brazil Builds. 

Aula 09: A Escola Carioca 

Aula 10: Modos de morar e domesticidade na arquitetura brasileira. 

Aula 11: Modos de morar moderno (aula externa). 

Aula 12: Arquitetos estrangeiros no Brasil 

Aula 13: Arquiteturas moderna no Brasil.  

Aula 14: Reformas urbanas no Brasil: Saturnino de Brito, Prestes Maia e Agache. Paisagismo moderno no Brasil. 

Aula 15:  Apresentação dos trabalhos finais. 

 
 

Bibliografia: 
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Observações: 
A média final será composta pela soma de um trabalho realizado em dupla (5,0) e um trabalho individual (5,0). O Trabalho 1 consiste 

em elaborar uma resenha crítica de um dos textos trabalhados em sala de aula. Para tanto, o aluno deverá articular a narrativa crítica 

com uma obra de arquitetura ou urbanismo do período tratado pela bibliografia. O Trabalho 2 consiste em elaborar uma pesquisa sobre 

três obras de arquitetura (brasileiras e estrangeiras) relacionadas ao período analisado, apresentar um estudo desta arquitetura a partir 

de desenhos, ilustrações ou maquetes apresentadas no último dia de aula e um ensaio onde estas obras que apareçam articuladas e 

relacionadas com a bibliografia trabalhada em sala de aula. 

 


